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Obra orçada em mais de um milhão de reais recupera um dos mais importantes monumentos da história de Silvânia
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A obra de restauração da Igreja de São Sebastião chega à reta final e a previsão é de que
tudo esteja concluído até o final deste ano. Com recursos do governo estadual, por meio
da Secretaria de Educação, Cultura e Esporte (SEDUCE), a obra está sendo executada
pela empresa Marsou Engenharia, de Goiânia. Representantes da SEDUCE estiveram

visitando a obra. O Engenheiro Carlos Eduardo Dantas de Oliveira e arquiteto Marcílio
Lemos declararam que a obra segue em ritmo normal e a conclusão deve se dar até

dezembro. Eles orientaram a prefeitura a solicitar da Agetop a construção de uma praça
em frente a igreja.
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Editorial

Em 28 de agosto de 1892, numa chácara nos arredores de Bonfim, nascia
Antônio Americano do Brasil. Primeiro filho de Antônio Eusébio de Abreu
Júnior, conhecido como Nico Eusébio, e de Elisa Maria de Souza Abreu,
Antônio acabou ficando conhecido por seu sobrenome, aliás, uma invenção
de seu pai, profundo admirador do povo norte-americano. Destacou-se em
várias áreas, especialmente na política como deputado federal e secretário
de estado, e nas letras, como historiador. Faleceu perto de completar 40
anos, assassinado na cidade de Luziânia.

Por sugestão e iniciativa do escritor Geraldo Coelho Vaz, presidente da
União Brasileira de Escritores (UBE-GO), seção de Goiás, houve alguns
eventos comemorativos da data. Entre eles, aconteceu o plantio de duas
mudas de ipê – uma na pequena praça Americano do Brasil, que fica no alto
da rua Aprígio José de Souza e outra no Ginásio Anchieta. Junto às duas
mudas, foram instaladas placas em que se fazia alusão ao centenário.

Lá se vão 24 anos e os dois ipês já são árvores grandes, floridas nesta
época do ano. A praça Americano do Brasil foi reformada recentemente e
ficou mais bonita, ainda mais com o belo ipê rosa que a enfeita – e a placa
que faz referência ao Centenário, voltará a fazer parte da praça, ou seja, tive-
ram o cuidado de preservar esse registro histórico.

Pode parecer coisa sem importância, mas é assim que se constrói, se
escreve, se registra a história de  um povo. Quem passa pela pracinha hoje e
vê aquele robusto ipê florido, enxerga apenas uma árvore e desconhece o
porquê de ela estar ali. A placa esclarece. Na mesma medida, Americano do
Brasil daqui a alguns anos, pode vir a significar apenas mais um nome,
alguém que ninguém mais tem ideia de quem tenha sido ou do que tenha
feito de significativo.

Se não conseguimos guardar na memória um fato que aconteceu há tão
pouco tempo – 24 anos – o que dizer de acontecimentos mais antigos? Tan-
to esforço foi feito para que se conseguisse a restauração da igreja do Bonfim,
e agora a restauração da igreja de São Sebastião pra quê? Justamente para
nos lembrar que temos um passado, que temos história.

Por isso, não faz sentido entregarmos nas mãos das autoridades a res-
ponsabilidade por preservar alguns de nossos bens históricos enquanto nós,
como sociedade, não nos preocupamos em cuidar de registros corriqueiros.
Dois ou três sozinhos terão sempre uma ação limitada, mas se toda uma
coletividade – ou pelo menos um número maior de pessoas – estiver inte-
ressada em preservar algo, como a sua própria história, por exemplo, o re-
sultado será muito melhor.

Questão de interesse e valorização – no caso, de respeito para com os
que nos antecederam, escrevendo a história que nos entregaram. O que pas-
saremos às gerações que nos sucederão?

Respeito ao futuro

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Observações feitas em florestas tropi-
cais asiáticas mostram que após ser rejei-
tado pela mãe, um pequeno macaquinho
é adotado por uma gata-do-mato. No mar,
cientistas já observaram uma baleia cui-
dando de um golfinho. Em um zoológico
canadense, a nova mãe do filhote de tigre
é uma porquinha. A adoção de animais de
outras espécies não é algo raro e acontece
principalmente entre os mamíferos. Mas
por que isso acontece?

Até agora, os estudiosos ainda não che-
garam a uma conclusão sobre o que real-
mente leva esses animais a cuidar de ou-
tros filhotes —inclusive daqueles que po-
deriam ser suas presas. No entanto, o que
muitas pesquisas apontam é que o ato pode
estar muito mais relacionado aos meca-
nismos biológicos e ao instinto de sobre-
vivência dos animais do que a um senti-
mento “altruísta”. Um estudo publicado
na revista americana Naturalist, por exem-
plo, apontou que fêmeas de alguns mamí-
feros respondem prontamente a gritos de
filhotes, mesmo sendo eles de outras es-
pécies (como cachorros, gatos e até bebês
humanos).

Os biólogos Susan Lingle e Tobias
Riede gravaram o “choro” de filhotes de
várias espécies e o reproduziram em flo-
restas do Canadá. Sempre que o choro soa-
va nos alto-falantes escondidos, as fêmeas
de veados da região corriam em direção ao
ruído —coisa que não acontecia quando o
som era de animais adultos. Segundo os
pesquisadores,
o choro do fi-
lhote é sinal de
uma situação
grave, e as fê-
meas podem ter
evoluído para
responder rapi-
damente nessas
situações. “A
vantagem de
garantir a so-
brevivência da
sua prole é algo
muito impor-
tante evoluti-
vamente”, disse
Lingle à revista
New Scientist.

Os filhotes
são na maioria das
vezes adotados
por fêmeas. Se-
gundo Patrícia
Monticelli, pro-
fessora de
etologia da USP,

Por que os animais adotam
bichos de outras espécies?

isso acontece porque há alterações
hormonais que desencadeiam o compor-
tamento materno ao longo da gestação e
do parto, deixando as fêmeas mais pro-
pensas aos cuidados. “Mas há espécies,
como alguns peixes e aves, em que os
machos agem como mães. Nesses machos
também há um quadro hormonal que re-
gula o comportamento e o cuidado”, ex-
plica. Por outro lado, os filhotes que preci-
sam de cuidados ao nascer contam com um
“sistema comportamental de reconheci-
mento do cuidador e de estabelecimento
de vínculo”, ou seja, ele escolhe o melhor
cuidador. Em alguns casos, como animais
domésticos, criados em cativeiro ou zoo-
lógicos, a adoção pode acontecer com base
na teoria do imprinting (ou estampagem).
Funciona assim: ao serem retirados do
convívio com a mãe já nas primeiras ho-
ras de vida e inseridos em outro habitat,
com outra “mãe”, esses filhotes passam a
“acreditar” que pertencem à nova espé-
cie. Como exemplo, a professora cita um
caso onde um filhote de tigre foi criado
por uma porca. Tigres são animais difí-
ceis de se reproduzir em cativeiro e é co-
mum a mãe matar os filhotes. Então, a
saída é tirar os recém-nascidos e criá-los
ou colocá-los com outra mãe. Para a pes-
quisadora, esses tigres crescerão achando
que são porcos. “A experiência das pri-
meiras horas após o nascimento nos mar-
ca para sempre, nos carimba e mostra o
modelo de quem você é enquanto espé-
cie”, conclui.
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Tampinhas de plástico e metal viram cadeira de rodas
na UEG Câmpus Silvânia

Na terça feira dia 16 de
agosto, a UEG Câmpus
Silvânia teve o prazer de doar
uma cadeira de rodas novinha
ao senhor Manoel Vicente dos
Santos, que teve uma perna
amputada devido a uma do-
ença grave. Essa cadeira foi
adquirida por meio de campa-
nha para arrecadação de tam-
pinhas de plástico e de metal
chamada de “Tampa Mania”.
Posteriormente, as tampinhas
foram trocadas pela cadeira
de rodas.

A campanha envolveu
toda a Universidade e o
Câmpus Silvânia ficou em
primeiro lugar, arrecadando
mais de 1000 quilos de tam-
pinhas.

Esse feito só foi possível
Momento da entrega da cadeira de rodas ao senhor Manuel Vicente dos Santos com alunos,
coordenação e direção

graças a muitas parcerias. A
campanha contou com a aju-
da de muitos: direção, coor-
denação dos cursos, funcioná-
rios e alunos do Câmpus. To-
dos se empenharam na coleta
das tampinhas. Contou tam-
bém com a colaboração do
Rotary Club de Silvânia, além
de várias escolas da cidade e
de Gameleira de Goiás e de
vários estabelecimentos co-
merciais.

“Queremos agradecer a to-
dos que nos ajudaram na cam-
panha e mostrar que quando
todos se unem, os resultados
são muito satisfatórios, e as-
sim poderemos melhorar ain-
da mais a vida de muitas pes-
soas”, declara a diretora da
instituição, Cida Sanches.

E a campanha continua,
todos podem contribuiu fa-
zendo doações no Câmpus

Silvânia.
Momento da entrega da

cadeira de rodas ao senhor

Manuel Vicente dos Santos
com alunos, coordenação e
direção.
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Ventosaterapia

Nos Jogos Olímpicos do
Rio 2016 houve muitos co-
mentários em relação às mar-
cas circulares arroxeadas so-
bre os corpos de alguns atle-
tas. Alguns ginastas norte
americanos e, principalmen-
te, o nadador medalhista e re-
cordista mundial Michael
Phelps, demonstraram ser
adeptos dessa técnica de tra-
tamento denominada
ventosaterapia.

Mas o que é a ventosate-
rapia?

Acredita-se que a
ventosaterapia tenha surgido

há 3 mil anos na China e mais
tarde tenha se difundido ao
Egito, Oriente Médio e depois
para todo o mundo.

A técnica utiliza copos de
vidros que primeiramente têm
seu interior aquecido e depois
são acoplados sobre a superfí-
cie corporal. O aquecimento
promove a queima do oxigê-
nio e forma um vácuo no inte-
rior do copo. Esse vácuo faz a
sucção da derme.

Quando o vácuo “puxa” a
pele, traz consigo sangue para
a superfície corporal. Por isso

a coloração
v e r m e l h o -
arroxeada ca-
racteríst ica
das imagens
q u e
visualizamos
nos corpos de
alguns atletas
em nossos jo-
gos olímpi-
cos.

G e r a l -
mente é apli-
cada nas cos-
tas ou em

O nadador Michael Phelps e as
marcas deixadas pelas ventosas
após tratamento para alívio da
dor na articulação do ombro
direito

Ginasta norte americano também com presença
de marcas das ventosas no seu corpo

Normalmente as ventosas são aplicadas nas
costas. Nesta figura há demonstração da
aplicação das campânulas de vidro e logo depois,
as marcas resultantes do tratamento.

Ventosas de acrílico

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz



3 a 20 minutos. Por sua vez,
na aplicação deslizante pode
durar de 20 a 40 minutos.

Geralmente, as manchas
permanecem no corpo de 1 a
2 semanas. Mas desaparecem
naturalmente.

Quais as indicações des-
sa técnica?

A técnica é indicada como
auxílio para tratamentos com
fins terapêuticos (ex.: duran-
te sessões de Acupuntura) e
associada a outras técnicas de
massagem.

Então, podemos destacar
alguns benefícios da utiliza-
ção da ventosaterapia:

� Desintoxicação do or-
ganismo;

� Redução de dores em
geral (ex.:lombalgia; dor e
tensão muscular; dor articu-

lar; cefaleia);
� Problemas digestivos;
� Alergias;
� Asma;
� Hipertensão arterial;
� Ansiedade;
� Cicatrizes cirúrgicas;
� Redução de medidas e

tratamento de celulites e es-
trias (na área da estética).

Contra indicações da téc-
nica

� Suspeita de hemorragi-
as - de qualquer natureza;

� Gestantes acima de
sete meses;

� Portadores de psoríase;
� Pessoas com micoses,

cortes ou ferimentos recen-
tes;

� Insuficiência cardíaca
de hipertensão;

� Quadros viróticos;
� Quadros febris;
� Osteoporose severa.

É importante destacar que
este tratamento deve ser rea-
lizado por um terapeuta capa-
citado que irá avaliar e deci-
dir qual ou quais as técnicas
que serão empregadas de
acordo com o seu caso.
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pontos correspondentes aos
meridianos de Acupuntura.

Quais os benefícios dessa
técnica?

Segundo a Medicina Tra-
dicional Chinesa (MTC),
quando o sangue é trazido
para a superfície, há ativação
da circulação. O efeito de vá-
cuo sobre o corpo favorece a
abertura dos poros e mobili-
za a circulação sanguínea e
linfática do corpo. O aumen-
to de sangue local favorece a
nutrição tecidual.

Essa sucção exercida pela
ventosa consegue
desbloquear os pontos
energéticos obstruídos e as-
sim permite restaurar o fluxo
de energia e ajuda o paciente
a desintoxicar seu organismo
durante cada sessão.

Também podemos afirmar
que, ao trazer o sangue para a
superfície corporal, ativamos
o sistema imune. Dessa ma-
neira, possibilitamos a restau-
ração do equilíbrio energético
do corpo.

Ainda segundo a MTC,
as toxinas acumuladas pela
sujeira dos alimentos e líqui-
dos que ingerimos bem
como os desequilíbrios emo-
cionais promovem a estag-
nação do sangue coagulado,
escuro e sujo no músculo
das costas e articulações.
Isso predispõe a doenças.
Nesse caso, é necessário
retirá-lo para que a pessoa
possa se restabelecer.

A duração da aplicação da
ventosa varia
de indivíduo
para indiví-
duo, de acordo
com sua ne-
c e s s i d a d e .
Quando fixa,
pode durar de

Em alguns
casos, é
necessário
realizar
“sangria”, ou
seja, retirar o
sangue “sujo”do
interior do corpo

Você sabia?
Atualmente, existem ventosas (campânulas) também de

acrílico, estas apresentam durabilidade maior e menor risco
de dano nos casos de quedas. Também existem dispositivos

que facilitam a forma-
ção de vácuo nestas
ventosas de acrílico.
Dessa forma, facilita o
seu manuseio, evita
queimaduras e ainda
permite controlar a in-
tensidade do vácuo de
acordo com a sensibi-
lidade do cliente.

Ventosas de
acrílico com

dispositivo
para

formação do
vácuo

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com
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Breve histórico do Câmpus da UEG de Silvânia

A cidade de Silvânia, em
seus 241 anos, é considerada
como berço de cultura goiana
e recebeu o título de “Atenas
de Goiás”, pela atuação e des-
taque de grandes intelectuais
como Americano do Brasil,
Henrique Silva, Brás
Abrantes, Coronel Pirineus,
Antônio Eusébio de Abreu,
como também pelos importan-
tes estabelecimentos escola-
res, como o Colégio
Bonfinense, fundado em 1924
por Antônio Eusébio, pai de
Americano do Brasil, Ginásio
Anchieta, de 1925, Instituto
Auxiliadora, de 1932, ambos
fundados por Dom Emanuel
Gomes de Oliveira, primeiro
Arcebispo de Goiás que alme-
java transformar Bonfim, hoje
Silvânia, capital do Estado.

Silvânia, com 2.869,80
km2, situa-se na Região Leste
do Estado de Goiás, a 80km
de Goiânia (GO) e 180km de
Brasília (DF). Esse Município
beneficiou-se por ocupar um
lugar privilegiado entre as
duas rodovias que convergem
para o Sul e na confluência das
vias de acesso às principais

Cida Sanches
Especial para A Voz

cidades do Estado de Goiás.
Localiza-se na bacia
hidrográfica do Rio Corumbá
e do Rio Meia Ponte, afluen-
tes do Rio Paranaíba. As
microbacias principais do mu-
nicípio são: Rio das Antas, Rio
Piracanjuba, Rio dos Bois, ri-
beirão Passa Quatro e Rio Ver-
melho.

O relevo dominante é o de
um planalto cortado por vári-
os rios, com altitude média de
898m. Caracteriza-se pela pre-
sença de extensas chapadas,
serras e colinas. Possui uma
população estimada para
2015, de 20.233 mil pessoas.

O perfil socioeconômico
do município é voltado para
as atividades da agricultura e
pecuária e também com forte
crescimento das atividades
comerciais, com pequenas e
médias empresas. Esse perfil
socioeconômico está presen-
te em sua história, desde o es-
gotamento das minas de ouro,
as quais deram origem ao ar-
raial.

O município no passado
recebeu importantes prêmios
no setor da agropecuária,
como os recebidos pelos teci-
dos de algodão na Exposição
Nacional de 1873, e nas Ex-

posições Internacionais da Fi-
ladélfia e de Viena, em 1875,
e nas Exposições Nacionais de
1875, 1908 e 1922, pelo fumo
e por outros produtos.

Por ser também uma cida-
de com forte tradição intelec-
tual e cultural, notou-se a ne-

cessidade de implantar na ci-
dade o ensino superior, para
completar a vocação intelec-
tual do seu povo e beneficiar
a região, assim, foi criada a Fa-
culdade Padre Lobo, hoje Uni-
versidade Estadual de Goiás,
Câmpus Silvânia.

Como precursor da ideia,
citamos a figura do Deputado
João Natal, pessoa que muito
contribuiu para que a faculda-
de viesse para a cidade de
Silvânia. Feito que facultaria
à região manter a fama cultu-
ral, manutenção do título de

Câmpus Silvânia pátio interno

SE LIGA NA HISTÓRIA
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Câmpus Silvâna fachada externa

“Atenas de Goiás”, e possibi-
litar menor deslocamento dos
indivíduos para as cidades
maiores, principalmente dos
jovens, mantendo-os na re-
gião, gerando desenvolvimen-
to profissional, crescimento
econômico e oportunidades de
trabalho para a cidade e região.

Segundo Sanches, a pri-
meira reunião para a criação
da faculdade foi realizada em
16 de outubro de 1993, na Câ-
mara Municipal, e através do
Decreto nº 4.685 de 25 de ju-
nho de 1996, foi criada a Fa-
culdade Estadual de Ciências
Agrárias, Biológicas e Letras
de Silvânia: “Faculdade Padre
Lobo”. O nome Padre Lobo
foi escolhido em homenagem
a um silvaniense que muito
contribuiu para o crescimento
cultural e intelectual da cida-
de, enquanto padre salesiano,
professor, poeta e autor de li-
vros. Devido às mudanças re-
gimentais, a faculdade “Padre

Lobo” passou a se chamar
Universidade Estadual de
Goiás - Unidade Universitária
da UEG de Silvânia, hoje Uni-
versidade Estadual de Goiás -
Câmpus Silvânia.

O efetivo funcionamento se
dá em 2001, com o curso de
Letras do Programa Universi-
dade para os Trabalhadores da
Educação - Licenciatura Plena
Parcelada, em salas de aulas
cedidas pelo Colégio Estadual
“Professor José Paschoal da
Silva”, pois o prédio ainda es-
tava em construção.

A aula inaugural foi reali-
zada no dia 15 de janeiro de
2001, na primeira turma do
curso de Letras do Programa
Universidade para os trabalha-
dores da Educação – LPPEII.
Nesse período, o diretor era o
senhor Humberto João da Sil-
va, a Secretária Acadêmica,
Denise Almeida, o Coordena-
dor do curso de Letras, Edmar
Camilo Cotrim, e a primeira

professora foi Maria
Aparecida Sanches Jorge, a
qual ministrou a aula inaugu-
ral.

Em seguida, passou a fun-
cionar nas dependências do
Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão de Souza, enquanto
finalizava a construção do pré-
dio.

Sua construção foi finali-
zada na gestão do Senhor
Governador Marconi Perillo
(1999-2003). A
inauguração acon-
teceu no dia 04 de
julho de 2002. En-
tão, antes mesmo
de ser implantada,
a Faculdade de
Silvânia passou a
integrar a UEG -
Universidade Es-
tadual de Goiás.

Em 2003, foi
implantado o cur-
so de Licenciatu-
ra em Informática
e em 2006 o curso
de Administração.

O Câmpus já
formou no Progra-
ma de Universida-
de para os Traba-
lhadores da Edu-
cação, duas turmas
de Letras – LPPE
II, duas turmas de
Pedagogia –
LPPMP III e IV e
uma turma de His-
tória – LPPM V.

Nos Cursos
Sequenciais for-
mou uma turma de
Gestão Pública,
no Programa UTE

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

duas turmas de Pedagogia –
LPPMP VI e VII, e nos Cur-
sos Sequenciais três turmas
de Gestão do Agronegócio e
uma turma em Gestão das
Organizações da Saúde; e
uma Pós-Graduação em
Psicopedagogia.

Em 2016, o Câmpus re-
aliza suas atividades com os
Cursos Regulares de Admi-
nistração e Licenciatura em
Informática,  e com uma

Pós-Graduação Latu Sensu:
Planejamento em Gestão de
Negócios, inteiramente gra-
tuita. A diretora atual é Ma-
ria Aparecida Sanches S.
Jorge,  sendo a pr imeira
mulher  e le i ta  nes te
Câmpus.
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Semeando VALORES, Co-
lhendo CONQUISTAS! Tive-
mos mais uma grande CON-
QUISTA! O time de voleibol
feminino juvenil do Instituto
Auxiliadora é o grande CAM-
PEÃO do Estado de Goiás nos
Jogos Estudantis. Além dessa
conquista, as meninas do futsal
feminino infanto-juvenil fica-
ram em 4o lugar e a nadadora
Martina Campos Rocha da 2a

C – Ensino Médio, que ficou
entre os 10 melhores do Esta-
do. Os jogos aconteceram em
Ceres-GO, entre os dias 25 e
28 de agosto, com cerca de
2.600 competidores das dife-
rentes modalidades individuais
e coletivas, nos gêneros mas-
culino e feminino, nas catego-
rias juvenil e infanto-juvenil.

Instituto Auxiliadora é campeão nos Jogos Estudantis

Equipe de vôlei do Instituto, campeã, ao lado de colegas e

As campeãs que demonstram
entusiasmo e confiança ganha-
ram todos os jogos, chegando
invictas à final. Foram 246 mu-
nicípios que participaram no to-
tal de todas as fases e nessa últi-
ma etapa foram 40 polos.

 Com muita garra fizeram
história nesses jogos e conti-
nuarão fazendo na próxima
fase, em que o time de volei-
bol garante vaga na seleção
que vai representar Goiás nos
Jogos Escolares da Juventu-
de, que serão realizados em
João Pessoa (PB), em setem-
bro e novembro deste ano.

Como toda estrela brilha
por si só, o último feito das
estrelas do voleibol feminino
do Instituto Auxiliadora foi
nos Jogos Madre Mazzarello

2016, com a classificação in-
victa na 1a fase no Instituto
Maria Auxiliadora (Goiânia-
GO) e depois com o 1o lugar
na final dos Jogos, na Escola
Nossa Senhora Auxiliadora
(Ponte Nova - MG). Tivemos
mais uma conquista, com o
time de voleibol juvenil mas-
culino em 2o lugar.

Os Jogos Madre Mazzarello
são uma iniciativa das irmãs
salesianas da IMM (Inspetoria
Madre Mazzarello), com intui-
to do congraçamento dos alu-
nos, educadores e irmãs das
nossas escolas. Este ano de ma-
neira especial, os jogos
interagiram com a comemora-
ção dos 60 anos do IMA (Insti-

Auxiliadora).
Parabéns aos nossos jovens

atletas pela alegria contagiante,
dedicação  e esforço!

Instituto Auxiliadora

tuto Maria Auxiliadora), a Festa
de 120 anos do ENSA (Escola
Nossa Senhora Auxiliadora)
junto com a Festa da Gratidão
das FMA (Filhas de Maria

Alunos do
Instituto

Auxiliadora
têm se

destacado em
torneios

esportivos

Time feminino
de vôlei vai

disputar
campeonato em

João Pessoa
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Comunidade Marista de Silvânia comemora os 85 anos do
Ir. Gentil Paganotto no Aprendizado Padre Lancísio

Irmão Gentil Paganotto
nasceu em 11 de agosto de
1931, em Castelo, no
Espirito Santo. É descen-
dente de italianos e foi mo-
rar no Rio de Janeiro ainda
criança.

Aos 15 anos ingressou
na congregação dos Irmãos
Maristas, cursou teologia e
filosofia em Curitiba. Gra-
duou-se em Ciências Soci-
ais pela UFES. Trabalhou em
diversos colégios em São Pau-
lo, Uberaba e Vila Velha como
professor e diretor. Foi Provin-
cial Marista, Conselheiro Pro-
vincial, ocupando inúmeras
outras funções não menos im-

portantes dentro da congrega-
ção como a presidência da
UBEE - União Brasileira de
Educação e Ensino e estado à
frente de instituições das quais
os Maristas fazem parte, como
é o caso da UBEC – União
Brasiliense de Educação e Cul-
tura, mantenedora da Univer-
sidade Católica de Brasília.

Ir. Gentil é líder nato, figu-
ra bastante carismática, mas so-
bretudo é Irmão Marista  há
quase 70 anos. E nos últimos
cinco anos faz parte da Comu-
nidade Marista de Silvânia,
onde marca presença no Apren-
dizado Marista Padre Lancísio,
na Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim, onde é o coordenador
da Pastoral da Comunicação, e
na Rádio Rio Vermelho com

comentários
diários no
p r o g r a m a
Show da Ma-
nhã.

No início
do mês, o
Aprendizado
Marista co-
memorou o
aniversário
do Ir. Gentil
reunindo a
comunidade
Marista de
Silvânia e
contou com a
presença de
inúmeros ir-
mãos vindos
de outras lo-
calidades.

Acima, três momentos do irmão
Gentil Paganotto

Irmãos Maristas comemoram o aniversário do Ir. Gentil
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O governo de Goiás, por
meio da Agetop, iniciou nas
últimas semanas, a obra de
construção da duplicação da
GO 139, trecho entre o Giná-
sio Anchieta e o trevo da GO
010/330, em Silvânia. Os ser-
viços de terraplanagem estão
a todo vapor.

Cerca de R$ 1 milhão e 800
vêm sendo investidos pelo go-
verno estadual na realização
dessa sonhada obra de
infraestrutura. O cronograma
prevê a construção de pavi-
mentação asfáltica e sinaliza-
ção vertical e horizontal no
percurso de 5 km da rodovia.
A expectativa é de que a obra

Governo de Goiás inicia duplicação da GO 139 em Silvânia
Foto: Rafael Cintra

As obras de duplicação da GO 139 seguem em ritmo acelerado

seja finalizada em noventa
dias. 

A GO-139 é uma das prin-
cipais rotas turísticas de Goiás.
Começa nas margens do lago
da Usina Hidroelétrica de
Corumbá IV, passa por Silvânia
e vai até Caldas Novas. Para
turistas que vêm do Nordeste
Goiano e do Distrito Federal
com destino a Caldas Novas, a
GO-139 pode ser acessada pela
GO-010, que sai de Luziânia e
vai até Vianópolis, onde as duas
se entroncam. A GO-139 pros-
segue ainda, além de Caldas
Novas, até Corumbaíba, às
margens do Lago das Brisas,
divisa de Goiás com Minas

Gerais.
Nos últimos três anos,

Silvânia se transformou num
verdadeiro canteiro de obras
do governo de Goiás. Os va-
lores de investimento no mu-
nicípio superam nove milhões
de reais. Além da duplicação,
também estão em andamento
a restauração da Igreja de São
Sebastião, construção de es-
cola de 12 salas (nova sede do
Colégio José Paschoal), cons-
trução de 5 praças, ampliação
do sistema produtor e de
armazenamento de água tra-
tada, além da substituição do
sistema de distribuição de
água (ETA-Saneago). Já en-

tregues: recapeamento de
ruas, reforma do Ginásio João
Natal e 53 casas populares

(Agehab).
(Fonte:

diariodebonfim.blogspot.com.br)

Programa Comércio Seguro é lançado oficialmente em Silvânia
O Conselho Comunitário de

Segurança Pública de Silvânia,
juntamente com a 47ª CIPM e
a Polícia Civil, lançaram ofici-
almente, no dia 10 de agosto, o
programa “Comércio Seguro”.
A solenidade, que aconteceu
em frente a sede da Companhia
Militar, no setor Nossa Senho-
ra de Fátima, contou com a par-
ticipação do coordenador esta-

dual dos Conseg´s, Capitão
Sandro Nogueira de Rezende,
além de autoridades, lideranças
e comerciantes locais, e da pre-
sidente do Conseg Vianópolis,
Dirce Aparecida.

De acordo com o coordena-
dor estadual, Capitão Rezende,
a meta é  que cada comerciante
cadastrado seja um parceiro
estratégico na vigilância desses

locais, evitando possíveis ações
criminosas. “O programa ‘Co-
mércio Seguro’ tem por objeti-
vo o intercâmbio instantâneo de
informações entre o comercian-
te e a PM. Por meio de grupos
no WhatsApp, o comerciante
monitora sua área e qualquer
atitude suspeita é de imediato
comunicada à polícia, que num
curto espaço de tempo se des-
loca ao local, realiza aborda-
gem e qualifica o suspeito, pre-
venindo e evitando que o cida-
dão possa se tornar uma víti-
ma”, explica.

Ainda durante o evento, o
comandante da 47ª CIPM, Ma-
jor Paz, fez a entrega do apare-
lho celular, onde serão concen-
trados os grupos de comercian-
tes previamente cadastrados, e
das placas de identificação que
serão afixadas nos estabeleci-
mentos participantes. O apare-
lho celular foi adquirido pela

Câmara dos Dirigentes Lojista
- CDL de Silvânia.

(Fonte:
diariodebonfim.blogspot.com.br)

Autoridades e empresários participam do lançamento do programa
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

É muito triste constatarmos que uma pessoa em quem depositamos confiança
se mostra indigna de admiração agindo contrariamente ao que manifestava

e dizia acreditar. Qualquer que seja o nível de amizade entre as pessoas sempre
há uma conjunção de ideias e crenças que as fazem se aproximar e relacionar.
No momento em que uma delas se mostra com posições contraditórias ao
comportamento esperado causa decepção e tristeza. Justificativas como a
necessidade de se adaptar às circunstâncias, ao momento, à política, às
exigências do trabalho, não diminuem a falta de firmeza de caráter porque
nada é suficientemente forte a ponto de fazer alguém mudar seu modo de
pensar e agir. No entanto, como em todas as situações, há sempre um lado
positivo. Perceber a fragilidade de alguém nos dá a chance de rever laços de
amizade, de reavaliar conceitos e opiniões. Infelizmente, nem sempre, as
pessoas são do jeitinho que imaginamos.

* * *

Lembre-se que nem tudo que reluz é ouro. Muitas vezes as aparências
enganam. Existem pessoas que parecem muito fortes porque falam muito,

comunicam-se com facilidade, tem músculos fortes e são corados. Quando
ficam alegres ficam muito alegres, quando ficam com raiva ficam com muita
raiva. Perdem muita energia e, no final do dia, se sentem desgastados. Pessoas
assim, que gastam sua energia corporal com muita facilidade precisam se
harmonizar. Práticas naturais ajudam a reverter o desgaste. Alguns cuidados
como tomar um copo d’água com 1 colher de mel em jejum, tomar pelo menos
2 banhos por dia deixando a água correr bastante sobre a cabeça e o corpo,
andar descalço na terra, na grama ou sobre madeira e praticar exercícios dentro
d’água. Fazer uma alimentação leve, sem muitos temperos, frituras e café
também ajuda. Não esquecer que é importante manter o equilíbrio físico
sempre.

* * *

Equilíbrio emocional é tão necessário como o físico e, manter o equilíbrio
emocional só é possível quando agimos de acordo com nossa consciência,

nossos padrões morais, nossas crenças religiosas e éticas. Quando, dependendo
das conveniências, mudamos comportamento e amizades, agimos
desequilibradamente causando sérios transtornos ao emocional que podem,
ao longo do tempo, trazer consequências físicas na forma de doenças sérias e
mal estar. Não há motivo suficientemente forte que justifique flexibilizar regras
morais. Para viver bem e com qualidade é preciso ser forte e firme nas suas
convicções e nunca fraquejar quando ventos contrários indiquem vantagens e
benefícios do outro lado do caminho.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

Campanha de
conscientização e
prevenção do suicídio

O primeiro relatório sobre preven-
ção ao suicídio da OMS (Organização
Mundial da Saúde) fez um alerta: mais
de 800 mil pessoas cometem suicídio
por ano no mundo. Há mais mortes
causadas por ele do que por guerras e
homicídio juntos e o Brasil é o oitavo
país com maior índice de suicídio no
mundo. A OMS relata que nove em
cada 10 casos poderiam ser preveni-
dos.

Podemos chamar esse fato de “O
Mal Silencioso”, por isso é necessário
que a pessoa busque ajuda de quem está
à sua volta. Ainda existe um tabu so-
bre falar sobre esse tema. Algumas li-
teraturas trazem que em 90% dos ca-
sos ele é prevenível. Existem sinais e
sintomas que mostram que uma pes-
soa planeja ou pensa sobre a possibili-
dade do suicídio. É importante que a
família esteja atenta a esses sinais e
procure ajuda especializada. 

Para dar maior
atenção ao assun-
to, setembro foi es-
colhido pela Asso-
ciação Internacio-
nal de Prevenção
do Suicídio como
Setembro Amare-
lo, o mês de valo-
rização da vida e
prevenção do sui-
cídio, assim como
o outubro rosa e o
novembro azul. O
dia 10 de setembro
é o Dia Mundial de
Prevenção ao Sui-
cídio.

Sinais a serem
observados e aju-
da:

A família, amigos e/ou pessoas mais
próximas são essenciais e é extrema-
mente importante que estes fiquem
atentos aos sentimentos de Depressão,
Desesperança, Desamparo e Desespe-
ro, os chamados 4D´s, que são com-
portamentos de alerta para a ideação
suicida.

No SUS a família e/ou individuo
podem procurar a Unidade Básica de
Saúde (UBS), que é a porta de entra-
da para outros serviços
especializados.

O CAPS (Centro de Atenção
Psicossocial) é um órgão importante e
especializado em saúde mental que
acolhe a demanda do usuário do SUS e
permite o acesso de pessoas em sofri-
mento psíquico a procurar ajuda em
momentos de dificuldade.

Andreia Teodoro e Larissa
Chitolina - psicólogas
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Faeg apresenta Casa de Apoio a Sindicatos Rurais do estado
Em busca de disponibilizar

a produtores, trabalhadores
rurais e seus familiares um es-
paço onde possam se instalar
temporariamente quando
veem a Goiânia, para realizar
consultas, exames ou trata-
mento médico, a Federação da
Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), construiu uma
Casa de Apoio destinada a
Saúde Rural. O lançamento
aconteceu em junho quando
foi apresentado aos dirigentes
sindicais e aberto para os pro-
dutores goianos.

De acordo com o presiden-
te da Faeg José Mário
Schreiner, entusiasta e
idealizador do projeto, em vi-
sita ao local, apresentou aos
colaboradores de Sindicatos
Rurais (SR) de vários municí-
pios e reforçou a importância
dessa iniciativa. “A Casa de
Apoio é um projeto piloto e a
nossa expectativa é que essa
ideia se multiplique e outros
estados, que também possam
dar apoio aos produtores ru-
rais”. Com alegria ainda co-
mentou que é um local que foi
pensado para acolher os traba-
lhadores rurais e seus familia-
res que, por meio dos Sindica-
tos de seus municípios, façam
o agendamento de consultas e
exames médicos marcados na
Capital.

Antônio Filho, diretor da
Casa de Apoio, falou da satis-
fação de poder atender com
mais agilidade e qualidade os

produtores rurais. “Sabemos
da dificuldade que a popula-
ção do interior, em especial do
campo, tem quando precisam
de tratamento de saúde em
Goiânia, quando muitos não
sabem se locomover e não co-
nhecem a Capital. Por isso,
disponibilizar essa estrutura
nos alegra muito”, finalizou.

Funcionamento
A população rural que pre-

cisa fazer consultas ou trata-
mentos médicos em Goiânia
pode utilizar os serviços da
Casa de Apoio à Saúde Rural,
mantida pelo Instituto para o
Fortalecimento da
Agropecuária de Goiás (IFAG),
em parceria com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural
em Goiás (Senar Goiás) e pela
Faeg. Para utilizar o serviço, é
necessário agendar previamen-
te na secretaria da Casa ou em
cada um dos Sindicatos Rurais
que compõe a rede de entida-
des ligadas à Faeg.

A Casa de Apoio é uma
prestadora de serviços na área
da saúde e oferece suporte e
logística na grande Goiânia e con-
ta com equipe treinada e qualifi-
cada, para atendimento, assistên-
cia social, motorista, limpeza e
área administrativa. Ao ser rece-
bido, o paciente é cadastrado, com
os dados pessoais, foto, a especi-
alidade do tratamento, bem como
as necessidades de deslocamento
para consultas, exames e cirurgia.

(Fonte: Faeg)

Fotos: Larissa Melo

Colaboradores dos Sindicatos
do Estado conheceram as
instalações da Casa de Apoio

Presidente da Faeg José Mário Schreiner reforçou importância da
iniciativa

Colaboradores conhecem a
entidade: antigo sonho da

instituição, local atende
população do campo em

Goiânia
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL Coopersil implanta o Programa Boas
Práticas na Fazenda

Carlão

Loja da Coopersil
continua com grande
promoção

Ao comprar qualquer pro-
duto das marcas Launer e Or-
gânica você recebe um cupom
para concorrer ao sorteio de
uma TV Philips 32 polegadas.
O sorteio será no dia 25 de se-
tembro.

Os produtos Launer são
utilizados para limpeza de
tanques e ordenhadeiras -
pré e pós ordenha. Já os pro-
dutos Orgânica são  home-
opáticos utilizados para tra-
tamento de mamites e ver-
rugas e controle de carrapa-
tos e outros parasitas.

 Também está em pro-
moção todo o  estoque de
botinas Rio e Sertaneja.
Comprando à vista você
ganha 20% de desconto e

nas compras a prazo o descon-
to é de 15%.

Além da promoção de
botinas e dos produtos Launer
e Orgânica, você encontra uma
série de outros produtos com
ótimos preços.

A loja dispõe também de
grande estoque de Calcário
Hipercal, adubos super sim-
ples, adubo para cobertura,
sulfato de amônia (adubo
para plantio), ureia fertili-
zante e ureia super pasto, se-
mentes de capim e milho.

Na Coopersil, você tudo
isso e muito mais a preços
competitivos, podendo ne-
gociar direto com a geren-
te de compras.

A Coopersil com o apoio da
Lac Consultoria está implantando
o programa Boas Práticas na Fa-
zenda - BPF, em Silvânia.

O BPF trata-se da aplicação
prática de procedimentos que ga-
rantem a qualidade e a segurança
do leite, o respeito ao meio ambi-
ente, aos animais e as pessoas na
atividade de produção de leite na
propriedade rural.

Sua a implementação interes-
sa, em primeira instância, a toda a
cadeia produtiva, uma vez que os
resultados atingem a saúde do con-
sumidor final, pois garante leite
inócuo, ou seja, saudável, livre de
qualquer perigo físico, químico e/
ou biológico.

O varejista disporá de produ-
tos e derivados lácteos com maior
shelflife (vida de prateleira), ou seja,
produtos com maior durabilidade
de exposição. A industria aumen-
tará a linha de fabricação, por re-
ceber matéria prima de melhor
qualidade. Além do substancial au-
mento do rendimento industrial. E
principalmente em manter uma re-
putação ilibada, por não se envol-
ver na produção de derivados com
matéria prima de origem duvido-
sa.

O produtor, por sua vez, terá
melhor remuneração pela qualida-
de. Evitando prejuízos por perda
de produto. E principalmente por
ter a sua produção certificada como

produtor que pratica as BPFs. Fi-
nalizando esse ciclo, toda a popu-
lação sairá ganhando, pois terá um
produto saudável e produzido com
responsabilidade socioambiental.

Lac Consultoria
A Lac Consultoria é a empre-

sa que implementa o programa de
BPF nas propriedades dos forne-
cedores da Coopersil  e atesta (cer-
tifica) para todo o mercado, quem
está atendendo aos pré requisitos
que o programa exige, ou seja, que
o produto oriundo daquela propri-
edade, carrega em seu conteúdo,
uma produção que responsável,
justa e com responsabilidade
ambiental e social.
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Ela nasceu Nair Damásio de
Sousa, um espírito que deve ter
vindo, sem dúvidas, da Grécia
clássica, pois, como brinca, não
tem outra explicação. Mulher de
garra, marrenta, de personalida-
de forte, dona de uma arte que
está no seu sangue, nas suas ori-
gens. A começar pelos seus tra-
ços físicos também clássicos,
também gregos; como que dese-
nhados a pincel, dando-lhe uma
graça e uma beleza incomuns,
agressivas e grandiosas, desde
sempre. Nair, foi, quando muito
jovem – pois ainda é jovem –
uma das moças mais bonitas, das
almas mais charmosas, cheias de
ginga e de inteligência de que se
tem notícias aqui pelos nossos
meios.

Sua consciência e firmeza
eram tantas que se denominava
“Nada sou”, o que era a sinopse
do seu nome, mas, acima de tudo,
o “nada sou”, demonstrava a hu-
mildade e a beleza que só têm
mesmo, os corações mais nobres,
os espíritos mais puros e profun-
dos. Feitos para o bem e tendo
como missão melhorarem a vida.

 E Nair sempre foi assim:
uma cavadora de momentos de
leveza, arte, de expressão de cul-
tura em tudo o que fazia e faz. É
hoje psicóloga, intelectual, uma
artista mais do que  completa. E

Nair Damásio: nasce uma estrela no solo silvaniense
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Antonio da Costa Neto
Especial para A Voz

“Ousada, ela sempre
investia no novo, no
inusitado que todos
achavam que não

daria certo e era sem-
pre um sucesso. Nair
produzia textos, coor-
denava eventos, inven-
tava coisas. Inteligente
e sagaz atuava como
poucas, dando lições
de sabedoria que nem
ela própria sabe expli-
car de onde vieram...”

Silvanidade

Nair Damásio: uma estrela

como a pessoa simples que sem-
pre foi, mantém-se oculta em
seus afazeres, nos seus afagos de
avó e na humildade dos grandes
seres humanos, e, muito especi-
almente, das mulheres do nosso
tempo. Esta é Nair. Nair Damásio
de Sousa – a “Nada sou”, a quem
dedicamos estes escritos.

 Nair foi uma das primeiras
das sete filhas e um filho de D.
Maria e do Sr. Dolzane Damásio.
A família de modestas posses
morou por muitos anos numa
antiga casa que existia ali na Pra-
ça Rui Barbosa, onde é hoje o
Colégio Moisés Santana. E ela
com as irmãs e o único irmão,
Ourival, brincavam naquele
quintal imenso, pulando cordas,
fazendo rodas. Ou com suas bo-
necas de pano e as queimadas
com bolas de meia, onde já mos-
trava sua destreza de atleta, sua
engenhosidade e reflexo, mais
tarde demonstrados no vôlei e os
inesquecíveis campeonatos dos
tempos do colégio onde também
se destacava muito especialmen-
te, como boa de bola.

Lembra das brincadeiras de
rua, dos banhos no Lava-pés e
dos primeiros passeios na única
bicicleta que existia na cidade e
que não era delas que não podi-
am comprar, mas de alguma ami-
ga. O que conta, ainda hoje, com
um misto de alegria e melanco-
lia nos olhos, revivendo as carên-
cias e sofrimentos daqueles tem-

pos idos, mas que, de-
finitivamente, vale-
ram muito a pena na
construção da sua his-
tória pessoal.

Seu pai morreu
precocemente, dei-
xando à própria sorte
viúva e filhos, naque-
la época, sem a menor
assistência. Dona Ma-
ria, preocupada com a
manutenção da famí-
lia montou a boa e fa-
mosa “Pensão da Ma-
ria do Dorzano”,
como era popular-
mente conhecida, em
que servia alimentos e
dava pouso aos
pouquíssimos hóspe-
des que vinham à ci-
dade sem ter onde fi-
car, no que,

logicamente, o ganho financeiro
era bem pequeno. Nair lembra
que era uma vida dura e que es-
tava sempre ocupada, ora nos
estudos, ora como auxiliar de
cozinha ou mesmo ajudando na
limpeza do espaço tão importan-
te para eles, de onde mãe e filhos
tiravam o seu sagrado pão de
cada dia.

Ainda adolescente foi convi-
dada pelo Vicente de Paula
Gustavo Lobo, o nosso Vivin,
para trabalhar como secretária no
Cartório Eleitoral da cidade,
quando, finalmente, a vida come-

ça a sorrir com melhores, ainda
que mínimas condições de aqui-
sição daquilo que não fosse ape-
nas sonho ou desejo daquela
mocinha simples, mas necessida-
de da família de tão modestas
condições. E assim as coisas co-
meçavam a mudar, felizmente, e,
já sem tempo, para melhor.

Ela foi sempre a rainha da
criatividade nas artes e se metia
em tudo; nos  cursos, nas ofici-
nas, nas experiências que existi-
am e que eram, diga-se de passa-
gem,  bem poucas. Lembra com
saudades dos tempos em que era
garçonete na Festa de São Sebas-
tião. Era quando as moças da ci-
dade se vestiam tipicamente,
com seus chapéus de flores – que
adorava – e os aventais estampa-
dos dando graça e beleza àquela
que era uma das manifestações
religiosas e festivas mais impor-
tantes. Era tudo muito bom, as
alegrias, as amizades, as conver-

sas, os namoricos
bons e ingênuos.

Depois conhe-
ce aquele com
quem se casaria,
Zairo Pedro Galli,
um catarinense tí-
mido e muito sim-
pático, boa gente,
que, trabalhando
no IBGE, veio em
campanha para
Silvânia, conhe-
cendo a Nair e se
casando anos mais
tarde. Seu casa-
mento foi duplo.
Ela e sua irmã
Hilda se casaram
juntas numa ceri-
mônia maravilho-
sa na nossa Igreja
Matriz do Rosá-
rio. Lembra que a
energia elétrica
sempre faltava e
era o tempo de
transição da antiga usina para a
Celg que ainda temos.

Deu-se que, por razões de tra-
balho na rede não existia energia
elétrica na cidade na ocasião do
seu casamento. Era um apagão
de muitos dias, o que levou a
Nair, como uma das noivas, a
colocar pra fora seu talento ar-
tístico inexplicável, sua
criatividade tornando a cerimô-
nia romântica e linda à luz de ve-
las, uma festa sofisticada, vene-
ziana, com um toque
shakespeariano. Aquilo virou
coisa de cinema e era só o que se
comentava na época. A música
foi apresentada ao vivo e tudo
ficou maravilhoso, encantador e
parecia até feito de propósito.

 Ousada, ela sempre investia
no novo, no inusitado que todos
achavam que não daria certo e era
sempre um sucesso. Nair produ-
zia textos, coordenava eventos,
inventava coisas. Inteligente e
sagaz atuava como poucas, dan-
do lições de sabedoria que nem
ela própria sabe explicar de onde
vieram e como sempre, repetia
com riso e graça: só poderia mes-
mo ser coisa de Deus e que, na
verdade, modestamente, aquilo
não era nada.

Também uma grande estrela
de teatro nascia ali com os talen-
tos de Nair que sempre foi  atriz,

produtora e diretora de espetácu-
los de qualidade artística singu-
lar. O que lhe renderam convites
para atuação em outras cidades e
na capital. Dentre muitos, desta-
camos o que foi de uma enorme
repercussão, a peça teatral “Uni-
versitário morre às oito”, um
clássico do teatrólogo inglês
James Willian, que ela não só di-
rigiu, como também atuou, ma-
gistralmente, dando vida à mãe
do protagonista da história. Mas
o sucesso dela foi tanto que só se
falava na sua interpretação e na
qualidade dos seus gestos, da pre-
sença e da sua voz no palco. Coi-
sas de artista pronta. Uma estre-
la genuinamente silvaniense.

Nair era sempre quem deco-
rava as igrejas naqueles casamen-
tos grandes que aconteciam na
cidade e ela se esmerava cobrin-
do expectativas que encantava a
todos, dando o tom profissional
com o esmero de sempre. Fazia
também a decoração da barraca
principal da festa do S. Sebasti-
ão e eram noites e dias fazendo
flores, arranjos, pintando coisas,
criando e manifestando sua arte
de profunda magnitude e grande
beleza.

 Na passagem da imagem do
Divino Pai Eterno a cidade foi
toda enfeitada para isto. Nair,
mais uma vez, marcou época

Nair: psicóloga, intelectual, uma artista
mais do que completa
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 com a decoração da porta da sua
casa na Praça do Rosário. Foi a
primeira a implementar luzes
coloridas e pisca-piscas entre flo-
res, fitas e cores que em si, rou-
bavam o encanto da festa. E
como esta, são muitas as históri-
as em que mostrava seu talento e
sua criatividade.

Mais tarde ela mudou-se para
Goiânia, quando aprovada para
a seleção de artes plásticas, em
que se licenciou em nível supe-
rior, em função de ser, por anos,
a melhor professora de desenho
e artes do nosso Ginásio
Anchieta. Formou-se também em
psicologia, profissão que exerce
até hoje com igual competência,
tendo um grande nome no mer-
cado de Goiânia e passando por
grandes capitais e demais expe-
riências destacadas na área.

Mãe exemplar de três filhos
muito bem sucedidos, homens de
bem, profissionais dedicados,
pais de família exemplares. Avó
muito amada, sogra querida, con-
tinua bela dentro dos seus anos
maduros e com sua luta pelo ser
humano e pela arte que tanto
ama. Exímia e habilidosa no tra-
ço, no desenho, nas artes plásti-
cas, em especial, a técnica fran-
cesa da qual é mestra inconfessa.
Escreve e guarda versos lindos
que ainda, infelizmente, não teve
a coragem de publicar, conforme
conta. Mas para a beleza e a sa-
bedoria sempre há tempo. Nair
Damásio, hoje, Nair Sérgia de
Sousa Galli, seu nome de casa-
da, é sim, uma estrela surgida nos
horizontes de Silvânia. E presen-
teia sua terra com o brilho, a arte,
o entendimento humano fruto da
sua sabedoria e de sua ação de
mãe, de mulher, de profissional,
enfim, de um ser humano do mais
expressivo valor.

Nossa reverência e nosso res-
peito a esta mulher silvaniense de
múltiplos talentos e inúmeras
qualidades. Elegante, altiva, bem
humorada, culta, defensora do
bem e cheia de classe. É, de fato,
merecedora de todas as homena-
gens. São nossos o orgulho e a
alegria por  você existir e  nos
representar com o seu brilho e a
sua nobreza pessoal que resplan-
dece no seu sorriso de luz.

Uma luz de estrela. Que seja
eterna.

Antonio da Costa Neto é professor,
pesquisador e artista plástico
silvaniense, radicado em Brasília.
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com
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Família, espaço sagrado no
qual relações são aprofundadas,
vivenciadas, vida partilhada e
etc... Creio ser essa a experiên-
cia vivida no dia 13/08/2016,
nas dependências da piscina do
Aprendizado Marista.

Momento ímpar de encontro
de educadores, alunos, pais, vo-
luntários, num verdadeiro “for-
migueiro” de pessoas que se reu-

Família Marista em Festa!

niram para celebrar o Dia do Es-
tudante, dos Pais e do Marista.

Não faltaram comida, brin-
cadeiras, sorrisos, serviços, lazer
e etc!!

A tônica da festa de edição
2016 foi Rumo aos 200 anos da
Instituição Marista no mundo,
todos chamados a um novo co-
meço da nossa história.

Ir. Davi Nardi

O mundo Marista
vivenciou no dia 15/08/
2016, a abertura do Ano La
Valla, marcando assim o 3º
ano preparatório rumo aos
200 anos da Instituição
Marista.

No Aprendizado, os alu-
nos plantaram na frente da
escola corações, simboli-
zando o grande coração de
São Marcelino Champagnat
ao ver pelas colinas da
França o povoado de La
Valla.

Na sequência, em frente à
administração, foi montado o
ícone próprio deste ano: uma

Ano La Valla

mesa.
Mesa, sinal da partilha do

pão, do estudo, da escuta, e
etc... Nesse mesmo espaço des-

ta casa podemos vis-
lumbrar dois espaços
importantes. O espaço
superior que nos apon-
ta o horizonte onde
podemos ir ao além e
o espaço do subsolo
onde podemos ir  na
interioridade do nosso
ser.

Champagnat e os
primeiros Irmãos tive-
ram a oportunidade di-
reta de poder vivenciar
essa espiritualidade
que nos remete aos
nossos dias.

Ir. Davi Nardi


